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A PRÓ-REITORA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO, no uso das atribuições que lhe confere o 
Regimento Geral da Universidade Federal do Amapá (UNIFAP), no Item X do Artigo 66 e Item III do 
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Provimento de vagas para Professor Adjunto. 

ANEXO III; onde está: 
 

CURSO: GEOGRAFIA 
ÁREA DE CONHECIMENTO: CARTOGRAFIA 
Temas: 
1. Sistemas de coordenadas geográficas 
2.  Principais sistemas de projeções cartográficas 
3. Principio de funcionamento do sistema GPS 
4. Imagens obtidas por sensoriamento remoto 
5. Interpretação de imagens de satélites 
6. O uso de imagens no estudo de fenômenos ambientais 
7. Abordagem conceitual entre geoprocessamento e SIG 
8. Dados vetoriais e dados “raster” 
9. Diferença entre modelagem de dados convencional e modelagem de dados espaciais 
10. Desenvolvimento de um projeto de um Sistema de Informações geográficas aplicado a um estudo de 
caso. 
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Lê-se: 
 
CURSO: GEOGRAFIA 
ÁREA DE CONHECIMENTO: CARTOGRAFIA 
Temas: 
1. Sistemas topométricos, topológicos e topofílicos em cartografia; 
2. Sistemas de coordenadas geográficas e UTM e métodos de correções de acordo com as zonas 
projetadas em UTM; 
3. Fundamentos da semiologia gráfica nos métodos de representação qualitativa, quantitativa e dinâmica e 
uso de redator gráfico; 
4. SIG: Organização de banco de dados e produção de cartas topográficas; 
5. Sistema radargramétrico: conceito, características, tratamento de imagens, análise visual e digital, 
aplicação em estudos geográficos; 
6. Planejamento de recobrimentos aéreos: Elementos básicos, altura de vôo, recobrimentos, distâncias das 
aerobases e entre faixas de vôo, câmaras métricas, vôos alternativos; 
7. Sistemas de projeções em cartografia: construção e aplicações nas zonas tropicais; 
8. Procedimentos de fotointerpretação, fatores de fotointerpretação e preparação de estereoscópios de 
bancada e overlays; 
9. Rumos e azimutes magnéticos, de quadrante e geográfico: declinação e inclinação magnéticas; 
conversão de rumos/azimutes/rumos; 
10. Sistemas ambientais de sensoriamento remoto: conceito, características, tratamento de imagens, 
análises analógica e digital. Aplicação em estudos digitais. 
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ANEXO III; onde está: 

 
CURSO: CIÊNCIAS FAMACÊUTICAS 
ÁREA DE CONHECIMENTO: FARMACOBOTÂNICA, FARMACOGNOSIA, FITOQUÍMICA, 
E TECNOLOGIA DE FITOTERÁPICOS   
Temas: 
1. Obtenção racional de drogas vegetais: cultivo, colheita e processamento; 
2. Processos extrativos: maceração; digestão; extração por ultra-som; percolação; extração contínua; 
extração por arraste a vapor etc; 
3. Controle de qualidade de drogas vegetais. 
4. Ocorrência, aspectos químicos, aspectos biológicos, emprego farmacêutico e análise de drogas vegetais 
contendo alcalóides; 
5. Ocorrência, aspectos químicos, aspectos biológicos, emprego farmacêutico e análise de drogas vegetais 
contendo flavonóides; 
6. Ocorrência, aspectos químicos, aspectos biológicos, emprego farmacêutico e análise de drogas vegetais 
contendo taninos; 
7. Ocorrência, aspectos químicos, aspectos biológicos, emprego farmacêutico e análise de drogas vegetais 
contendo óleos voláteis; 
8. Ocorrência, aspectos químicos, aspectos biológicos, emprego farmacêutico e análise de drogas vegetais 
contendo saponinas; 
9. Ocorrência, aspectos químicos, aspectos biológicos, emprego farmacêutico e análise de drogas vegetais 
contendo antraquinonas; 
10. Ocorrência, aspectos químicos, aspectos biológicos, emprego farmacêutico e análise de drogas 
vegetais contendo heterosídeos cardiotônicos; 
 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA: 
A critério do candidato. 
 
ÁREA DE CONHECIMENTO: MICROBIOLOGIA, IMUNOLOGIA. BIOQUÍMICA E 
BROMATOLOGIA 
Temas: 
 

Lê-se: 
 

 
CURSO: CIÊNCIAS FAMACÊUTICAS 
ÁREA DE CONHECIMENTO: FARMACOBOTÂNICA, FARMACOGNOSIA, FITOQUÍMICA, 
E TECNOLOGIA DE FITOTERÁPICOS   
Temas: 
1. Obtenção racional de drogas vegetais: cultivo, colheita e processamento; 
2. Processos extrativos: maceração; digestão; extração por ultra-som; percolação; extração contínua; 
extração por arraste a vapor etc; 
3. Controle de qualidade de drogas vegetais. 
4. Ocorrência, aspectos químicos, aspectos biológicos, emprego farmacêutico e análise de drogas vegetais 
contendo alcalóides; 
5. Ocorrência, aspectos químicos, aspectos biológicos, emprego farmacêutico e análise de drogas vegetais 
contendo flavonóides; 
6. Ocorrência, aspectos químicos, aspectos biológicos, emprego farmacêutico e análise de drogas vegetais 
contendo taninos; 
7. Ocorrência, aspectos químicos, aspectos biológicos, emprego farmacêutico e análise de drogas vegetais 
contendo óleos voláteis; 
8. Ocorrência, aspectos químicos, aspectos biológicos, emprego farmacêutico e análise de drogas vegetais 
contendo saponinas; 
9. Ocorrência, aspectos químicos, aspectos biológicos, emprego farmacêutico e análise de drogas vegetais 
contendo antraquinonas; 
10. Ocorrência, aspectos químicos, aspectos biológicos, emprego farmacêutico e análise de drogas 
vegetais contendo heterosídeos cardiotônicos; 
 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA: 
A critério do candidato. 
 
ÁREA DE CONHECIMENTO: MICROBIOLOGIA, IMUNOLOGIA. BIOQUÍMICA E 
BROMATOLOGIA 
Temas: 
1. Bacteriologia: morfologia e estrutura da célula bacteriana.  
2. Flora bacteriana normal. 
3. Mecanismos de patogenicidade e de  defesa do hospedeiro. 
4. Diagnóstico bacteriano e  agentes antibacterianos. 



5. Principais bactérias causadoras de infecção ao homem.   
6. Imunologia: imunidade, antígenos, anticorpos e sistema complemento.  
7. Reações de hipersensibilidade. 
8. Doenças auto-imunes. 
9. Imunoprofilaxia. 
10. Imunoterapia. 
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